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RESUMO 

A evolução das tecnologias da informação e da comunicação tem vindo a impactar as sociedades, alterando 
formas de estar, trabalhar e de viver. No mercado de trabalho, por exemplo, introduziu novos paradigmas e 
práticas, exigindo às empresas que se adaptassem e reformulassem as suas formas de trabalhar. 

Assim, a normalização de regimes de trabalho híbridos e/ou remotos, impulsionado pela maior valorização do 
equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, veio introduzir um novo paradigma na forma com as organizações 
operam. Com o recurso ao trabalho remoto, surgem várias novas questões, nomeadamente quanto aos seus 
efeitos na produtividade, no bem-estar e na remuneração.  

Na literatura já existente, encontrei diferentes perspetivas dos impactos que estes regimes podem ter nas 
empresas, sendo que estes variam muito conforme o setor de atividade da empresa, dimensão e, ainda, o tipo 
de tarefas que são desempenhadas pelos trabalhadores. Também fatores demográficos (como o género, idade e 
qualificações) influenciam o impacto sofrido por estas opções. 

Partindo destas questões pretendo, a partir de um questionário online, perceber quais as preferências dos 
trabalhadores em relação ao trabalho remoto e qual o valor que este tem para os mesmos. Do mesmo, procurarei, 
ainda, perceber a relação entre os fatores demográficos dos inquiridos e as suas preferências.  
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